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0 ALOODÃO

hocSes CERAIS

por

NOEMIA SABAIVA 1>S WSOB CRUZ«

XXX
X

0 algoâceiro» Incontestavel^nte» foi vam. das prioolras
plantaa cultivadas pelo homm*

Biblia faz refer&ieias* m» livro de Eetérii aos estofos
de ê^godão do palacio de Sbashan»^
dessa fibra# tingidos de verias coçes» ^

0 Omesls refere que Faraó# querendo recos^eru^^JOse#
fe-lo vestir a ”Stala byseina"#, feita oom fibras de algodão.

As numias da antiguidade exam envolvidas ea algodão# i»«
pregnado de bals^so»

Crlstovão Coloçbo encontrou«*o cultivado pelos indigsnas#
em 14.92# quando chegou a America ●

0 algodoeiro crescia espontanaaaieate antes da descoberta
da America nas regiões con^r^ndidas entre o Peru  e o Sexleo.

Bos Batados Unidos e cultivado em 14 estados# com ezeelen*

qua era decorado com artefatos

tes resultados»
Bo Brasil# aabemos que o algodoeiro crescia expontaneasum*»

te e^era cultivado pelsus trlbus indígenas# antes da vinda dos por
tuguesas ●

Sm S«Paulo# em I823 Ja figurava o algodao com I89O ax^-
bas ou cerca de 28 toneladas# na exportação ̂ al do Estado# no
valor de ^

0  algodão de S.Paulo é de fibra curta cozühecldo no Ssta-
do por algodão herbaoeo»

ultlmamante# com a Introdução de sementes do ̂ ito# pela
Secretaria da A^icultura# e outras dos Estados Unidos# de longa
fibra# prooura-se cultivar castas b3lís preciosas  e de fibras mais
ooBç>ridcui* ^

Afora o algodão de s*Paulo o produto similar dos outros
estados do Bz^sll# e de fibra longa# mas o de ã «Paulo rmxna çara
certos tecidosj^ qualidades preciosas e de valor# como - macieza#
alvura# reslstmncia de fibra# brilho aetinoso# etc»

A cultura do algodoeiro e uma das riquezas do
B

i

rasil.

BESCRlCãO DA PLAHTA

VARXSDAXSS

0 algodoeiro e uma Ualvaeea do genero Ooss^lum# Idnn. e
tribu das Hiblsoeas»

são imzltas as espeoies de algodoeiro» B cada espeele tem
produzido maltas variedades»

Esta prorádo gue as variedades que sel2»>r se aolimatarsua
no Estado de s»Fqulo saot Texas# da qual o Instituto Agronomloo
df Campinas conseguiu isolar mais duas variedades# que são es de
numeroa 7^04 e com as quais tem conseguido fibras longas e
a variedade ̂ Express** ̂  de grande eoeltaqao»

0 algodoeiro e uma planta destinada a produção de fibra
—  -

E# pola» de Içport&neia
0 algodoeiro e orlginalmsnte ume planta de hibito perene

e de porte arbustlvo»
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Assim sSo %uaal todos os sXgaâoss sslvagsns ootsb|ol(los«
no sntantOf psXs ssXscão^ tem^ss oonss^ldo modifioar o hs2iÍto da
planta de modo a torna«*Xa anual« como e o osso daa sarlodados mo-»
dornas, mais cultivadas*^ ^ ^ -

Ã vida do algodao das verlodados do *'Qossyplum hirsuto»''
dura om mídia 6 rnsaes, podando, poron, «a ollus mais frios ou quan-*
tos, dasoor a 5 ou sa astendor a 8 mesas» am eondlqoas mais favora»
vais ao seu dosenvolvimento vogatatlvo* * . ,

Sntro nos, no nordoeta, o algodao "Moco" quo o u»sa aspoolo
possuindo aaplendida flhra* dura ato 20 anos, havando quam afirme
existirem pés bom viçosos dessa Idado* ^

Osa"»se para esse tipo do algodoeiro a poda dos ramos,
E laa melo de coatoater-^sa a lagarta rosada a Msmo do rej|u-

vonooer a planta, ^
0 algodoairo, geralmento, aparenta a forma plramldal., na

maioria das variedades amerioanas*
A aparência plramldal e devida a serem os ramos Inferiores

mais longos que os de cim, ^ ^
Ijm dos fatos is^ortantes na ramifioaçao do algodoelx^ e

a oxistenola da duas espeoies distintas de ramos: Hamos que proâu*'
zem anenae folhas e ramos que produzem flores e frutos,

O6''prinelros sao chamados "vegetaiivos** e os segundos
"frutíferos”, * # ,

Os ramos vegetativos, taaâ)em denominados ramos primários
ou estereis, são mais fortes e mais longos do que oa frutíferos,
tendendo a crescerem para cima, verticalaente, ou melhor -«obliqua»
mente, enquanto que os ramos frutíferos sao mais horizontais e
toenores.

Fisiologlcamente, os ramos vegetatlvos servem para susten
tar a vida vegetativa da planta, £ impossível encontrar plantas ou
var5.edades que nao apresentem um ou dois destes galhos, Oa galhos
frutíferos servaç para auxiliar a multiplloaçao da planta que, e a
parte referente a sua produção, ^

Sucede quasl s^Bprç que a correlaçeo existente entre es
tas duas classes de galhos é antagônica ou negativa. Assim, as con
dições que favorecem o desenvolvimento dos galhos vegetativoa,saD
abundantes de substancias nutritivas, diminuem a quantidade de ga
lhos f3?utlferos.

Ê esta a razão por que nas terras ricas ha mais desenvol-
viraento foXlaoeo do que frutífero. As condições favoravels ã fru
tificação como sejam "adubos foafatloos", etc. nm sençjre auxiliam
a parte vegetativa da plwta,

Ko Estado de S «Paulo, algodoelx*os plantados sm terras re-
oem-desbravadas pz^duzem mais "saias" ou desenvolvimento vegetatl-
vo do que frutífero, nao sendo,*^ por isso, recomendável a sua cul
tura nesses terreis.

Na seleção de tipos algodoeiros para precocldade,  o alvo
em vista e a supressão dos pilbos vegetatlvos,
Haturalraente é quasl Itqpossivel eonsegulr-se uma variedade onde
ea plantas não exibam senão &sãhúa frutíferos^ porem, muito se
poda consegulx com trabalho persistente»

0 algodão tem um sistema radioular bastante desenvolvido*
0 tipo radioular do a|godoeiro f slu^tlest da xals central

parlem numerosas raizes secundarlitô que as vezes atingem e^raor-
dlnarlos comprimentos. Assim os «elos de que a planta dlspoe para
alimentação são multo abundantes.

f

0 A FORWA QAS FOIiUS

quasi^todas aa variedades de algodao apresentam certas
variações de fom», „ *

Estas variações sao devidas^a influencia do meio. Entre
aa espeoies algodoelras existem, porem, certas variedades que se

1^
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tranamlt0ta« ano apoe ano« oonstittdLxiâo um oaracteriatloo bei*dado e»
portanto* transmissível*

Os recortes ou dentaçoes das folixas doa algodões indianos
são diferentes das dos americanos*

AS F1.6RE3

Âs flores tem 3 pétalas» est^xdo çada uma disposta de mo^
do que recobre parte da outra» ^ndo a oorola um aspeoto çamf^anu»
lado* ISsi certas eapeciea» as flores diferem multo quanto a eor*
tamanlio» etc*

Os estames sao muito numerosos e aoh«B««e colocados em
uma eapecie de coluna* chamada Justamente coluna estamlnaX*

08 oTí^a f«Blnlnos, os eatigfoaa p!ljuaiá» iafiàTem variam
nas diversas e^ecies algodoeiras*

0 FKDTO

0 fruto do algodão tejiâsem chamado maçã» ou eapullu» e
oapsula com ̂  a 5 divisões» mais ou menos*

A forma das maqes varia taisâxem d«itro das aspeoles e varie*
dadea* Assim» os algodões indianos» possuem-nas arredondadas» em*
quanto que noa americanos são Xon^ts» maiores e de dl&atros su
periores ●

Os algodoes de fibra Itmga apresentam quasi setopre capu-
Ihos exceasiyam«3ite pontudos*

0 numero de capulhoa por planta e que determina a sua pro
dutividade* Eziftem variedades n^s ou menos prolíficas» mas a
produtividade pode depender de bôae condições de solo e clima*

As variedades de fibra curta tem em regra capulHos grandes ●
Ko entanto» a seleção Ja conseguiu variedades de captdhos grajades
e fibras lonpss*

Os capulhoa ouja pontá fica para baixo cobrindo» portanto»
a fibra^oom as braotaaa e as paredes'da OGq>su3a» são os mais resis
tentes os^çlmvas e os que estz^gam menos as fibras* Este caraote-
ristico pode ser trenamit|.do» havendo hoje um grupo de algodao eov
nheeldo como *’reslatente a chuva”» oujo carsioteristico e Justmssn-
te este*

A

A fibra do algod ao e uma oelula iútongsda» a qual depois
^ perder o excesso de humidade torna-se achatada  e torcida* Este
ultimo característico físico e de uma importahola capital no apx^-
veltamento Industrial da fibra» pois nele baseia-se toda a enorme
industria de fiaçao*

ÜOIjPRIMENTO - Pelo cooprim^to e que se elegem as eapeoies
ou varle^Ldes*

» de 3p mm« para cima;
__ a 50 cm*;

** 2Í ” a 2I4. Btm*
0 ttsxls procurado e o algodão de ;l^bras mãdias» por «iquan-

Podem ser: 1<
2li.n ttas

to*

_^SISTEHCIA - A resiet&teia e função do diâmetro ou eapes-
sura das fibrasj quanto mais finais as fibras» menor se vai toman
do a sua resistência* A inversa e verdadeira*
^  Para se manter fnte^al^a reslftencia das fibras, o algo-
dao deve ser colhido na epoca própria» a pmporção que os seus ca-
pulhos se achem bem maduros; n«» mais cedo nem mais tarde» ou seja
quando as capsulas estiverem bem abertas*
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^Pü^sSüRA Sate oaçftoter so «m gabinetoB Q0.e podara aor
feltoj daSã a auWllosa quo s preolao t«r para apr«cla«>Xo*

GUIgUEA» gRAÍPO B COliHEm

A Mlbor «poça para o pXantlo e a qua »ade5la da uXtina
aemaxie de aeteotoo a ultltna da outubro*

ESCOLHA DAS TERRAS

(reralmante so admite que o aXgodoelro ôa bem ea qualquer
terra* Sntrotsmto* ao contrario» oXe requ«» terras fertets* *Poda
terra boa oerTro para o algodao* So não e«pvem as terras àe baixa--
das» aXagadas e arenosas*

0 elgo^elro nao gosta imito de humidade» A meXbor terra
para o a3Lgodao e a das Xombaââa» sem multo decXlve» por que aa en«*
xurradas podem arrancar os pXantlnhae ou carregar as sementes*

0 algodoeiJTO produz ml nas terras humldaa* -glrEena e aei-
dy * Hss ten*as com excesso de azoto» como são ãs iw»sT£gena» a
planta desenvolre multo^siuis partes follaeeas em prejulso da pro*
duqao da fibra» que^sora pequena*

0 aXf^dao e multo sensiveX ã acidez do solo» e assim» em
certos terrenos de mata virgem» recentamente derruvados e planta*
doa de alcodao, ele produz mal

0 terreno chsuaaáo misfiirado* isto é> aquele no qual o ele
mento areia ou sllloa»^e a argila ou barro estejam mais
em quantidades iguais e recomendado*

Ko nordeste brasileiro» o prqueno lavrador prefere» para
o algodoelro os morros pedregosos e de terra misturada» Bata prefe^
renola» deve ser baseada talvez no fato de as tais torras se con
servar ̂ guma humidade das poucas chuvas que caem nessa reglio»
devido o camada superficial e protetora dos pedregulhos que cobrem
o terreno*

OU manos

r

Um fatoç lagíortante a considerar e^a eámada arãveX do so
lo, que pafemitlra as plantas, franca expansão aa"iuai""rãlies*
Quanto profunda for assa camada aravel, melhor produção dara»
principaliSente no nox^e do pais, onde cultivam o al^dão arboreA
denominado *11000”, ou aerido.

Â porosldade daa terras também deve ser levada em consi¬
deração

CLIMAS

Se^o 0 algodão planta tropiçal-atoptan^-se as chuvas
temperadas-e por isso muito sensível as geada* Pode ser plantado
em todo o Brasil, encontrando» entretanto» oondlçoes cllmaterlcas
mala favoraveia no Nordeste e no Brasil central e parte do aul»oo-
mo s»Paulq e Param*

^  - planta que exige humidade» sem ser entretanto excessiva»
e uma epooa de amadurecimento dos capulhos sem chuvas* H© Bstado
de s.PauIo costuam-se plantar as ao&entes do algodão da variedade

na primeira quinzena de outttoo e a «Empresa* e «Plratlnin-
ga na segunda^quftnzena» Inlolando-se a colheita  m março quando
as chuvas Ja vao rareando*

PREPARO DAS TERRASf-

0 solo deve ser bem arado ● bèm gradeado*
Af aimçoss devem Ser feitas acompanhando as curvas de ni<»

vel» Isto e» cortando as aguas*
Usamos o arado para virar» afofar ● misturar o sole*
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